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Contexto


Porque a TV Digital usa a informática, em um futuro não muito distante haverá similaridades entre como você interage com sua TV e como você interage com seu computador. Você será capaz de pesquisar pela internet, enviar e-mail, fazer algumas compras domésticas e/ou operações bancárias e você será capaz de interagir também com programas de TV.

Introdução


A comparação mais obvia será com acesso a internet e com o envio de e-mail. Navegar por diferentes páginas (web sites) poderia ser feito selecionando hotlink com as setas do controle remoto, ou através de um teclado infravermelho opcional que poderia também ser usado para compor suas mensagens de e-mail [6]. As compras domésticas e a operação bancária podiam ser realizadas da mesma maneira.


Haverá também uns programas de TV e filmes interativos para o telespectador tomar parte. Os exemplos de tais programas poderiam ser programas de jogos, estando no controle de um personagem em um filme ou em um drama e decidindo seus movimentos seguintes, ou mesmo apenas que o caminho de um enredo de uma história deve seguir. Fãs do esporte serão capazes de decidir o ângulo/posição de visão que eles gostariam de assistir seus jogos favoritos. As possibilidades são infinitas.


Embora a TV Digital foi lançada a pouco em 1998, os telespectadores podem atualmente interagir com suas “caixas” recentemente adquiridas chamadas set-top boxes (decodificadores) por um guia eletrônico de programa (EPG)[2, 3] que seja indicado na tela. Os telespectadores podem selecionar os programas que desejam ver antecipadamente. Para exemplo, você poderia escolher diversos programas de canais diferentes noturnos que você vê com freqüência e basta você sentar-se no sofá e o decodificador selecionará automaticamente aqueles programas para você quando eles começam. Você pode também selecionar programas pagos (Pay-Per-View) tais como filmes, concertos e eventos de esporte (tais como o futebol e o boxe), e mesmo que um programa pago seja selecionado, não será carregado se você não sintonizá-lo dentro em algum estágio durante ele.


Um tipo novo de serviço de teletexto está disponível, embora isto esteja ainda no estágio de desenvolvimento e teste. O sistema deve ser muito mais fácil e mais rápido para navegar e isso será feito usando as setas do controle remoto (ou celular) e hotlinks como usado no Internet. A informação será atualizada constantemente nas áreas de maiores assuntos como notícias, esportes e tempo. Conterá gráficos realçados e incluir figuras para acompanhar determinados assuntos no qual não poderia ser conseguido no sistema análogo do teletexto.


Enquanto que o telespectador está procurando pelos serviços de texto como o teletexto e a Internet, poderá prestar atenção à TV em um quarto da tela e mudar o canal enquanto está lendo o texto.


Os decodificadores de todos os sistemas vêm com um modem internamente para os serviços interativos que estão ou estarão disponíveis. No momento em que, se você desejar usar os serviços interativos que estão atualmente disponíveis, você tem que conectar seu decodificador a uma tomada de telefone. Quando um sistema de banda larga como cabo está disponível, terá as maiores e melhores possibilidades interativas porque o decodificador incorporará um modem melhor em velocidade que seja conectado diretamente na rede a cabo. Isto permitirá o telespectador ter a interação imediata com sua TV. Outros sistemas envolvem um processo de conexão entre o fornecedor de serviço e o modem antes que a interação possa ocorrer[1].

Objetivo

A interação do espectador com a TV Digital se dará através de diversos meios como TV Digital, TV analógica com set-top box, computador, celular, palm ou até mesmo a geladeira de sua casa. As diferenças entre dispositivos, por exemplo, o controle remoto mais o set-top box mais a TV que é bastante diferente do PC em aspectos como usabilidade, interfaces, atratividade, custos, modelos de exploração (utilidade) precisam ser avaliados [5]. 


Em virtude de restrições como bateria (para aparelhos que necessitam da mesma), tamanho da tela, quantidade cores e memória, sem canal de retorno (ex. EPG) e com canal de retorno (intermitente ou não), esses dispositivos precisam passar por um estudo de caso para a devida limitação para a presença e disponibilidade de recursos como video on demand, aplicações multimídia, e-mail, chat, entre alguns outros serviços de Internet e da própria transmissão de áudio, vídeo e software necessário para a interatividade com o espectador [4, 6, 7].

Cronograma
	
	Atividade 
	Início
	Fim 

	1
	Levantamento de exemplos de dispositivos para TV Digital.
	08/11/2004
	15/11/2004

	2
	Estudo dos dispositivos encontrados e categorização dos mesmos.
	16/11/2004
	25/11/2004

	3
	Categorização com relação a níveis de interatividade e de integração com a Web e estudo preliminar (visão geral) das respectivas tecnologias utilizadas para cada tipo encontrado.
	26/11/2004
	05/12/2004

	4
	Descrição de um conjunto de categorias de dispositivos com relação a nível de interatividade e de integração com a TV Digital.
	06/12/2004
	20/12/2004

	5
	Estudo de caso de alguns dispositivos que já estão  funcionais no processo de concretização da TV Digital.
	21/12/2004
	10/01/2005

	6
	Estudo de outros critérios de classificação e da viabilidade de inclusão de outros dispositivos na integração com a TV Digital.
	11/01/2005
	25/01/2004

	7
	Redação da monografia e da apresentação oral.
	26/01/2004
	02/02/2004
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